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Introdução 

Causada pelo protozoário intracelular, 
Toxoplasma gondii, a toxoplasmose é uma doença 
parasitária que está presente endemicamente em 
países subdesenvolvidos. A pirimetamina (PIR) é a 
droga que mostra maior eficácia com ação 
antiparasitária1,2. Para que seja eficaz, a 
administração é próxima às doses tóxicas. No 
entanto, o seu para-efeito leva a depressão medular e 
descontinuidade do tratamento em aproximadamente 
25% dos pacientes1. A eficácia do medicamento pode 
ser aumentada através do encapsulamento da droga 
em carreadores que o levará ao local onde é 
necessário, evitando a sua perda através de 
interações e efeitos colaterais. Desta forma, torna-se 
indispensável que se tenha um bom conhecimento 
sobre a interação de drogas usuais, para um 
determinado tipo de tratamento. 

A emissão ou absorção de energias envolvidas 
nessas interações é utilizada para se estabelecer 
parâmetros físico-químicos desejáveis à avaliação dos 
mecanismos envolvidos na formação das ligações 
químicas que ocorrem na interface droga/receptor3. 

Neste trabalho, avaliamos a influência do pH e 
das micelas (CTAC, SDS, HPS e Brij-35), no λmáx de 
emissão de fluorescência da droga, 
antitoxoplasmose, pirimetamina (PIR), bem como 
determinamos a constante de associação (Kb) droga-
micelas. 
 

Resultados e Discussão 

Um deslocamento do λmáx de emissão da PIR, 
na faixa de 15 a 25 nm, é observado na presença de 
surfactante catiônico (CTAC) e zwiteriônica (HPS). No 
entanto, para SDS (aniônico) e Brij-35 (neutro) não foi 
evidenciado uma alteração no espectro de emissão 
da PIR. 

Os valores de Kb para PIR com micelas de 
SDS, CTAC, HPS e Brij-35 confirma a forte influência 
do estado de protonação da droga e carga micelar 
(tabela 1).  

Nas micelas de CTAC em pH 9,0, quando a 
droga se encontra desprotonada (pKa = 6,3 em 
CTAC), (figura 1), o Kb é da ordem 1500 M-1(1.694 ± 

315,1M-1). Já para o SDS no mesmo pH, esta 
constante decai duas ordens de grandeza 
aproximadamente (95 M-1). O valor de Kb encontrado 
para HPS (1.064 ± 117,8M-1) confirma a afinidade da 
PIR por micelas catiônicas.  

 
Tabela 1.  Constante de associação da PIR (1 x 10-5 
mol.L-1) em meio micelar. 

Kb M-1 
MICELA pH 4,0 pH 7,0 pH 9,0 

SDS 595 ± 138 142 ± 26,3 95 ± 16 
CTAC 2 ± 1 351 ± 39,4 1.694± 

315,1 HPS 18 ± 0,89 51 ± 2,5 1.064± 
117,8 

Brij-35 
-- 5 ± 0,1 518 ± 99,3 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
       

Conclusões 

A carga positiva das micelas exerce total 
influência no λmáx de emissão da PIR. Um 
deslocamento na faixa de 15 a 25 nm é observado.  

A interação PIR-micela é favorecida por forças 
eletrostática. Sendo que, a afinidade é maior por 
micelas catiônicas com a droga desprotonada. 
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Figura 1-Titulação fotométrica da PIR 1,0 x 10-5 
mol.L-1 , com CTAC em pH 9,0. Excitação 274nm. 
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